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LEI  Nº 3433 / 2010

“Aprova o Plano Municipal de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos da
Prefeitura Municipal de Socorro. “
MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS
FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E ELA SANCIONA E PROMULGA A
SEGUINTE LEI:
Art. 1° - Fica aprovado o Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos da Prefeitura
Municipal de Socorro, nos termos da lei 3299/2009 de 19 de junho de 2009, que estabelece os
objetivos, proposições e metas para a gestão dos resíduos sólidos no Município de Socorro.
Art. 2° - Faz parte integrante da presente Lei o Plano de Gerenciamento Integrado de Resíduos
Sólidos da Prefeitura Municipal de Socorro.
Art. 3° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em
contrário.
                     Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 23 de Dezembro de 2010.
                            Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

Publicada e Afixada em igual data no mural da Prefeitura.
Darleni Domingues Gigli - Diretora do Departamento dos Negócios Jurídicos

Proposta de Projeto para implantação do Plano Integrado Resíduos Sólidos (Lixo
Reciclável) - PIRS, Rural e Urbano no Município de Socorro      -     ( Lei nº 3299/2009)
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1. Introdução
O desenvolvimento e a evolução do pensamento tecnológico pelo qual o Mundo passou ao longo
do século XX, mostra agora nesse inicio do século XXI que a herança de antigos problemas não
solucionados no velho século, tais como o crescimento da população, da geração de empregos,
em particular nos países considerados emergentes, a busca por bens de consumo: o dinamismo
imposto pelo mercado de trabalho à população em geral, o aumento do processo de urbanização
descontrolada, tem aumentado de forma exponencial a geração de resíduos sólidos. Neste sentido,
as industrias produtoras dos bens de consumo e conforto pessoal, atendendo às necessidades
de seus consumidores, têm como pressuposto a colocação no mercado de produtos que visam
proporcionar facilidade no transporte, armazenamento e consumo. Também o rápido avanço da
tecnológica, reduz o tempo de uso dos produtos duráveis e semiduráveis, gerando um processo
de obsolescência de tais produtos em tempos cada vez mais curtos. A demanda cada vez maior
pela praticidade nas embalagens necessárias à proteção de produtos que se movimentam em
sistemas de transporte logístico, são necessariamente mais robustas e volumosas. O mundo atual
demanda por inovação, rapidez, eficiência e praticidade, demandas que transformam a sociedade
humana em um gigantesco sistema de geração de lixo. Pode·se incluir a geração e a destinação do
lixo humano entre os grandes desafios da sobrevivência de nossa espécie, juntamente com a
segurança alimentar, a proteção dos recursos hídricos e o aquecimento global. Não é ocasionalmente
que a questão do lixo está diretamente associada a estes três gigantescos desafios, sendo em
cada um deles de forma direta ou indireta, sua causa ou consequência.
A apresentação de um modelo de gestão eficiente para problema dos resíduos sólidos é um dos
maiores desafios impostos a todos os administradores públicos, não sendo diferente no município
de Socorro.
Este Projeto busca apresentar propostas para o desafio da coleta e destinação dos resíduos
sólidos recicláveis de valor comercial no município de Socorro, não somente levando em conta
aspecto técnico, porém considerando os seus vetores sociais e interações, auxiliando o poder
público em apresentar uma resposta eficiente à sociedade, contemplando nesse processo os
coletores de materiais recicláveis, que se apresentam como a outra face da moeda neste mercado
global, qual seja o da exclusão de parcela significativa da população.
1.1 Vantagens da Coleta Seletiva de Lixo
A coleta seletiva apresenta uma série de vantagens que trazem resultados positivos inestimáveis,
tais como a preservação da paisagem; economia de recursos naturais; diminuição do impacto
ambientaI e a sobrecarga sobre os aterros sanitários; permite a geração de trabalho e renda
através da criação de associações ou cooperativas para coletar; separar e comercializar o
material reciclável; ajuda a resgatar a cidadania através de programas de inclusão social dos
coletores e seus familiares; permite reduzir gastos com a limpeza urbana e investimentos em
novos aterros; reforça as economias locais contribuindo para o desenvolvimento social sustentável
do município; permite articulações com empresas; associações ecológicas, escolas, sucateiros,
contribui para mudar valores e atitudes da população para com o ambiente, incluindo a revisão de
hábitos de consumo; para mobilizar a comunidade e fortalecer o espírito de cidadania; possibilita
a aproximação entre o poder público e a população e contribui positivamente para a imagem da
administração pública.

indireta através de impostos sobre a propriedade, IPTU. Como avanço nesta questão da coleta e
destinação de lixo em nosso município, citamos a criação do Aterro Sanitário Municipal, estrutura
que recebeu notação 8,6 da CETESB em sua mais recente avaliação, colocando-o em posição
destaque entre outros municípios.
Atualmente a Prefeitura Municipal possui um programa de coleta de resíduos sólidos de valor
comercial, disponibilizando para a execução desta tarefa transporte, equipamentos e pessoal. Tal
estrutura, todavia, é insuficiente para coletar todo material gerado no município, além do que para
o material coletado, não é dada destinação apropriada. Este material após ser coletado é parcialmente
selecionado pelos funcionários da prefeitura, sendo posteriormente recolhido por uma empresa
sucateira existente no município. Nas residências, comércio e indústrias, não ocorre coleta seletiva
estruturada, embora haja por iniciativa de parte de alguns representantes destes setores a pratica
de seleção primária in-Ioco destes resíduos, sendo os materiais disponibilizados aos coletores de
rua (carrinhos de tração humana, ou animal), ou outros coletores já estruturados, que possuem
veículos motorizados, locais de armazenamento, seleção e comercialização, constituindo-se em
uma forma de organização empresarial informal com geração de renda, da qual o poder público
atualmente não participa.
2.1 Plano Integrado de Resíduos Sólidos de Socorro - PIRS
Não alheia a tal situação, a presente administração municipal está implantando o Plano Integrado
Resíduos Sólidos (Lixo Reciclável) - PIRS - Rural e Urbano no Município de Socorro, visando
dar solução a esta questão de forma adequada, em conformidade com os procedimentos técnicos
vigentes, a sustentabilidade ambiental e a questão social.
3. Importância Social do PIRS.
Os coletores de materiais recicláveis na sua maioria são pessoas que estão à margem do processo
produtivo, mas que já tiveram uma ocupação diferente da que exercem hoje e encontram na
atividade de coleta de lixo reciclável sua derradeira forma de obtenção de renda, ou o fazem como
forma de obtenção de renda extra.
Com o mundo globalizado, onde os processos produtivos são organizados e sempre mais
sofisticados, exige-se continuamente a especialização e qualificação da mão-de-obra, descartando-
se gradualmente grande efetivo de trabalhadores que não conseguem atingir o preparo necessário
para atender a demanda do mercado.
A atividade de coletor, todavia, exige disciplina. para qual são dedicadas de 5 a 7 dias na semana
de 6 a 9 horas diariamente. Com relação à coleta, estes trabalhadores realizam uma separação
prévia dos materiais recicláveis nas próprias casas, e outros separam na rua; muitos guardam os
materiais coletados em suas casas, no aguardo do melhor momento para comercializá-Ios. O ideal
seria que os coletores tivessem local apropriado para selecionar e guardar os materiais, pois o
acúmulo de objetos (papel, garrafas, vidros, plásticos, etc.), contribuem para a proliferação de
insetos, roedores, odores, contaminação da água, solo e ar, pondo em risco a saúde da família e
da comunidade vizinha. A maioria das pessoas coletam materiais de forma rotativa em toda a
cidade e uma parcela menor em perímetros limitados e fixos (comércio e bairros próximos). A
maioria, coletam de 10 a 100 kg por dia, vendendo os materiais para depósitos locais, a preços
variáveis conforme a flutuação do mercado sucateiro. A maioria dos coletores são os pais, mas
participam também da coleta mães e filhos.
O Plano de Ação Social do PIRS em Socorro contempla as seguintes ações:
·Dar apoio técnico aos coletores autônomos de materiais recicláveis para se organizarem em
sistema de associativismo;

·Investir em cursos de qualificação profissional, cadastrando-os e uniformizando-os;
·Garantir que os filhos dos coletores estejam regularmente matriculados no sistema de ensino
público do município:

·Providenciar que as famílias dos coletores estejam inscritas nos programas assistenciais à
pessoas carentes do Governo Federal;

·Viabilizar formas de obterem documentos pessoais, identificando-os com crachás;
·Providenciar acesso a carrinhos ergonométricos e EPIs compatíveis com a atividade.
4. A importância Ambiental PIRS
O destino final do lixo é um dos agravantes da degradação do meio ambiente e muito se fala em
coleta seletiva e reciclagem de resíduos sólidos como alternativas para redução do volume de lixo
a ser disposto em aterros sanitários ou Iixões. A reciclagem permite a diminuição da quantidade de
lixo produzido e o reaproveitamento de diversos materiais, contribuindo para a redução de uma
série de impactos sobre o meio ambiente.
São muitas as vantagens da reciclagem do lixo, entre elas destacamos:
·A diminuição do consumo de matérias primas virgens, muitas delas não são renováveis e podem
apresentar ainda exploração dispendiosa;

·Contribui para diminuir a poluição do solo, água e ar; melhora a limpeza da cidade e a qualidade de
vida da população;

·Prolonga a vida útil de aterros sanitários;
·Reduz o risco de enchentes pela redução de lixo nos córregos e entupimento de bueiros e
galerias.

5. Gestão Participativa do PIRS - Controle Social
5.1 Criação do NML
Visando o sucesso e a sustentabilidade do PIRS, a administração publica deve estimular o Modelo
de Gestão Participativa que conte com o envolvimento dos diferentes setores representativos da
sociedade, mediante a constituição de um Núcleo Mobilizador Local -( NML), garantindo que o
Projeto não sofra processo de descontinuidade em decorrência da natural alternância dos
Administradores Municipais, de tal forma a converter-se em ação coletiva de cidadania,compromisso
com a sustentabilidade e a qualidade de vida no município. A criação do Núcleo Mobilizador Local
– NML, direcionado para a área de limpeza urbana, neste caso especificamente para a questão do
lixo reciclável, deve ser considerado como um dos Pontos Chave para o sucesso do Programa.
5.2 Principais Funções do Núcleo Mobilizador Local- NML:
• Contar com representantes dos principais setores geradores de lixo da sociedade;
·Criação de Agentes Multiplicadores das ações propostas no PIRS dentro dos principais segmentos
sociais produtores de lixo reciclável;
·Obter o comprometimento da maioria dos segmentos sociais produtores de lixo reciclável na
implementação do PIRS;
·Provocar interesse pelo tema da Gestão Sustentável dos Resíduos Sólidos Urbanos;
·Obter o comprometimento com a realização das metas de coleta em cada um dos setores;
·Identificar problemas, direcionar ações e propostas de melhoria no PIRS;
·Obter a melhor representatividade na amostragem social para discutir e participar do grupo de
discussão sobre a gestão dos Resíduos Sólidos no município;
·Formação de subgrupos temáticos;
·Obter rapidez e qualidade na implementação de serviços e obras;
·Monitorar e avaliar os resultados, corrigir desvios e sugerir modificações.
5.3 Composição do Núcleo de Mobilização Local
·Poder Público Municipal - Prefeito Municipal, através de suas Secretarias e Diretorias Municipais
de Educação, Meio Ambiente, Agricultura, Cultura, Turismo, Obras, Promoção Social, Planejamento
Indústria e Comércio;
Poder Judiciário;
Legislativo municipal;
·Lideranças Religiosas: padres, pastores, religiosos em geral;
·Setor comercial;
·Setor bancário;
Setor de construção civil e imobiliárias;
Setor do Comércio de Produtos Agropecuários;
Setor agrícola - Conselho Municipal de Agricultura;
Setor do Turismo - Conselho Municipais do Turismo;
Organizações do Terceiro Setor;
·Clubes desportivos e recreativos;
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2. Contexto da Coleta Seletiva em Socorro - Diagnóstico
A coleta e destinação do total do lixo urbano e rural é atribuição do Departamento de Meio Ambiente
da Prefeitura de Socorro, sendo atualmente realizado pelo Sistema de Manejo Direto. Neste
sistema toda a operação está sob responsabilidade da administração municipal, que utiliza
equipamento e pessoal próprios. Em cidades de pequeno porte, esta estrutura tem sido utilizada
sem grandes dificuldades, sendo que o financiamento neste modelo provêm da cobrança de forma
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·Associação de Bairros;
Setor de segurança pública - GCM, PM;
·Coletores e recicladores.
6. Modelos Gestão para coleta e destinação de resíduos sólidos:
Por muito tempo, o manejo de resíduos sempre foi considerado somente atribuição do governo
municipal. Apesar de em diversos municípios os custos de limpeza pública corresponderem a
quase metade dos gastos municipais, até recentemente o manejo de resíduos sólidos não foi
considerado prioridade por muitos administradores municipais.
Diversos problemas de atribuição e duplicação de atividades acabam por dificultar uma gestão
eficiente de resíduos sólidos.
Para contornar estes problemas, tem-se observado em diversos municípios brasileiros, uma
crescente participação do setor privado no manejo de resíduos sólidos, atuando em parceria ou
como terceiros, no entanto existem vários pontos críticos a serem solucionados neste processo
e o reconhecimento de que não existe um modelo ideal aplicável a todos os Municípios, cabendo
realizar-se uma detida análise, em conformidade com os diversos elementos que compõem este
cenário.
O que é consenso em todos os casos é o fato que o manejo de resíduos sólidos é um problema
complexo cuja solução requer acordos multidisciplinares e multisetoriais, existindo diversos modelos
de gerenciamento de resíduos com diferentes graus de participação do setor governamental e de
empresas formalmente constituídas, empresas do setor informal, associações, organizações não
governamentais ou mesmo através de ações individuais e voluntárias.
Deve-se no entanto ressaltar que em maior ou menor grau, a responsabilidade pelo gerenciamento
de resíduos sólidos continuará sendo em primeiro plano, atribuição do poder público devido aos
aspectos de saúde pública e ambientais que esta atividade acarreta.
Apresentamos a seguir modelos mais comuns e suas combinações, onde interagem o setor e o
setor privado no gerenciamento de resíduos sólidos recicláveis, e servem como suporte para
auxiliar o Gestor Público na escolha do modelo o mais adequado à sua realidade.
6.1. Exemplos de Gestão mais comuns:
6.1.1: Administração Municipal Direta:
Neste sistema a operação esta sob total responsabilidade do governo municipal, que utiliza
equipamentos, estruturas e pessoal próprios. Em cidades de pequeno porte, esta estrutura tem
sido utilizada com certa qualidade, todavia em municípios de maior porte, sem maior sucesso.

6.1. Exemplos de Gestão mais comuns:
6.1.2: Concessão ao setor privado (Terceirização):
No modelo de concessão privada, (terceirização) uma empresa se responsabiliza totalmente por
toda a cadeia de processos, desde a coleta até a destinação final dos produtos, cobra diretamente
do município ou dos demais geradores de resíduos. Normalmente a prestação de serviços está a
cargo de uma empreiteira especifica e limitada a uma área definida.

6.1. Modelos de Gestão mais comuns:
6.1.3 Modelo Combinado ( Sistema Híbrido)
Na prática. os sistemas institucionais de manejo de resíduos sólidos da maioria dos municípios de
pequeno e médio portes não aplicam exatamente os conceitos apresentados acima, e sim uma
combinação deles com predomínio da ação da administração municipal. Estes modelos híbridos
pretendem obter as vantagens dos diferentes modelos institucionais e podem assumir diferentes
formatos.

inservívejs; 11 )refugos da indústria de confecção; 12;13)grandes volumes de produtos orgânicos
proteicos e não proteicos; 14) pneus; 15)resíduos de oficinas mecânicas, funililarias, autoelélricas
e postos de abastecimento.
8.2. Coletar e dar destinação a 70% do lixo reciclável gerado no município até 2016;
8.3. Criar 50 vagas de emprego fixo até 2016;
8.4. Elevar Socorro a categoria de Município Referência na coleta e destinação de lixo reciclável
até 2016;
8.5. Implementar programa de inclusão social para todos os coletores de rua e suas famílias.
9. Estratégias
Meta: 1) Coletar e dar destinação à 15 diferentes tipos de Resíduos Sólidos
Plano de Ação para Coleta e Destinação para:
Papéis, plásticos, metais, vidros:
·Ampliar e aprimorar o serviço de coleta e transporte de resíduos sólidos atualmente executado
pela prefeitura municipal,
·Organizar o trabalho dos coletores particulares;
·Criar Programa de Educação Ambiental em reciclagem de lixo
·Criar Programa de separação de lixo reciclável nas residências;
·Criar programas de separação de lixo reciclável nos diferentes setores industriais e no comércio;
·Criar Pontos de Entrega Voluntária (PEV) em locais de fácil acesso na área urbana e nos bairros
rurais;
·Criar um centro de recepção e triagem primária, embalagem e depósito;
·Organizar sistema de vendas dos materiais junto á recicladoras profissionais.
Óleo de fritura:
·Geradores Domésticos: Criar Projeto Piloto de informação e conscientização junto às donas de
casa;
·Disponibilizar locais de coleta nos Eco Pontos, no PEV Central, em escolas e outros locais de
grande afluxo de população;
·Recolher o produto em grandes containers, que será comercializado pela Associação dos Coletores.
·Geradores de Grandes Volumes:
·Acordo Setorial;
·Destinação por conta dos geradores com comprovante.
Eletro-eletrônlcos, lâmpadas e baterias:
·Realizar trabalho de conscientização junto às donas de casa e escolas;
·Grandes Geradores: Acordo Setorial- NML.
·Disponibilizar vários pontos de coleta de pilhas e baterias nos estabelecimentos comerciais
(farmácias, supermercados, prefeitura, escolas);
·Recolher os materiais conforme logística de coleta;
·Depositar estes materiais em local específico nos PEV;
·Localizar empresas especializadas na reciclagem desses materiais para a sua destinação.
9. Estratégias
Grandes volumes de Resíduos Orgânicos Não Proteicos:
Verduras e frutas fora do padrão para consumo descartadas em supermercados, e sacolões,
cascas de frutas, legumes e verduras provenientes de restaurantes, hotéis e pousadas:
·Acordo setorial: NML;
·Destinação por conta dos geradores ao aterro municipal;
·Compostagem.
Grandes volumes de Resíduos Orgânicos Proteicos:
Aparas de carne; carne bovina, suína, outras; aves; peixes; embutidos; produtos lácteos,
provenientes de supermercados, restaurantes e demais atividades relacionadas aos setores
mercadista e da alimentação;
·Acordo setorial;
·Destinação por conta do gerador com comprovante.
Embalagens de Agrotóxicos
·Para a coleta e a posterior destinação das embalagens usadas de agrotóxicos, existe um conjunto
de Leis Federais e Decretos Estaduais específicos. Em uma primeira análise a responsabilidade
desta coleta e destinação destas embalagens de agrotóxicos cabe às revendas de produtos
agropecuários de cada município tendo sido disciplinado e implementado pelo INPEV, instituto
ligado à ANDEF.
·Acordo setorial;
·Destinação por conta do gerador com comprovante.
Diversos Resíduos de Oficinas Mecânicas, Autoelétricas e Funilarias.
·Óleos lubrificantes, solventes, peças usadas em geral, filtros, estopas servidas, embalagens,
outros:
·Acordo Setorial:
·Metais diversos, plásticos, embalagens de papel: doação ou venda para a Associação dos
Coletores;
·Óleos lubrificantes e estopas servidas, peças usadas, outros: destinação própria com comprovante.
Entulho de Construção Civil:
·Realizar trabalho de informação e conscientização, em depósitos de materiais de construção e
lojas de ferragens, através do representante do setor no NML;
·Criar folheto informativo contendo instruções a ser distribuído nos pontos de vendas de materiais
de construção. contendo instruções para a separação de acordo com a natureza do resíduo e
armazenamento dos materiais; em pequenos e grandes volumes;
·Para pequenos volumes da área urbana (<1m³) a empresa Irmãos Preto irá disponibilizar caçambas
no recinto do PEV, que serão periodicamente retiradas, ficando o material, após processado à
disposição da prefeitura.
·Para grandes volumes da área urbana, celebrar parceria com empresa recicladora especializada
em de materiais de construção existente em Socorro.
·Vincular a concessão do “Habite-se”’ao preenchimento de Termo de Responsabilidade e
comprovação da coleta, seleção e destinação do material produzido (Lei Municipal de resíduos
Sólidos);
·Para a área rural, criar programa de conscientização para a disposição dos materiais fragmentados
sobre as depressões nos leitos das estradas.
Materiais de podas de árvores
·Realizar trabalho de informação e conscientização porta-a-porta e nas escolas;
·Criar logística para a coleta dos materiais:
·Depositar estes materiais em local específico no aterro sanitário municipal;
·Realizar a fragmentação dos materiais, no recinto do aterro sanitário;
·Dispor o material picado no aterro sanitário até que seja criado o centro de produção de
compostagem no mesmo recinto.
Objetos diversos sem serventia (Inservíveis)
·Criar o Programa Municipal de coleta de materiais inservíveis “Cata Bagulhos”;
·Criar folheto calendário para a coleta periódica destes materiais se serão entregues em todas as
residências, tanto na área urbana como na área rural ( ver modelo anexo);
·Informar no folheto calendário para que os materiais a serem disponibilizados sejam colocados
nas calçadas, em frente às residências na noite anterior à coleta, ou no máximo até às 08:hs da
manhã do dia da coleta;
·O material coletado será encaminhado para o aterro sanitário, onde dependendo do caso poderá
ser desmontado.,separando-se as diferentes partes que terão destinos específicos conforme
sua natureza: madeira, espuma de nylon, tecido, metais, etc.
Refugos das indústrias de confecção
·A prefeitura buscará no mercado empresas de reciclagem de tecidos, para que o setor de
confecções possa realizar negociação direta e dar correta destinação aos seus resíduos.
·Acordo Setorial
·Destinação por conta do gerador com comprovante
Pneus:
·Realizar campanha de conscientização para entrega dos pneus no PEV. nas de coletas de
inservíveis, ou nas gaiolas de recolhimento nos bairros;
·Os pneus serão levados ao barracão do aterro sanitário de onde serão recolhidos pela empresa
Irmãos Preto, que Ihes dará destinação.
Meta: 2) Coletar e dar destinação à 70% do lixo reciclável gerado no município até 2016
Plano de Ação:
·Criação do Plano Integrado de Resíduos Sólidos;
·Criação do cargo de Gestor do  Gestor do PIRS
·Envolvimento dos principais segmentos da sociedade - NML;
·Criação da Associação de Coletores;
·Ampliação da participação da prefeitura na coleta de resíduos;
·Investimentos em infraestrutura;
·Investimentos em Educação Ambiental;
Meta: 3) Criar 50 vagas de emprego direto e indireto até 2016.
Plano de Ação:
·Aumentar o volume de material coletado

Observação: Na análise do conjunto de vantagens e desvantagens oferecido por cada um dos
modelos contemplados, recomenda-se ao Gestor Público, que não Ihes sejam atribuídos somente
valores absolutos, mas que sejam avaliados pela ótica da atribuição de valores ponderados,
atribuindo maior pontuação a alguns deles, tais como o desenvolvimento da educação ambiental,
a geração de empregos, a criação de associações de coletores, de tal forma que possam ser
usados como elementos de fundamentais na opção por um dos modelos apresentados.
7. Objetivo Geral do PIRS:
Implementação e gerenciamento de um sistema moderno e profissional de coleta seletiva dos
resíduos sólidos de valor comercial ( lixo reciclável), que vise o atendimento das questões ambientais
e sociais, que seja realizado com o envolvimento de todos os segmentos da sociedade, propiciando
a reciclagem da maior parte dos resíduos sólidos gerados na área urbana e rural do município, em
consonância com o disposto na Política Nacional de Resíduos Sólidos.
7.1. Objetivos Específicos
·Redução no volume de lixo com consequente aumento da vida útil do aterro sanitário municipal;
·Redução dos impactos ambientais provocados pela destinação e deposição inadequada dos
materiais;
·Otimizar os recursos municipais destinados a coleta e destinação de lixo reciclável;
·Geração de emprego e renda;
·Desenvolver e implementar a Educação Ambiental relacionada à questão do lixo e seu impacto
sobre o meio ambiente.
8. Metas
8.1. Coletar e dar destinação à 15 diferentes tipos de lixo reciclável: 1) papéis; 2)plásticos;
3)metais ferrosos e não ferrosos; 4)vidros; 5)óleo de fritura; 6)eletro-eletrônicos; 7)embalagens
de agrotóxicos; 8)entulhos de construção; 9)materiais resultantes de podas de árvores; 10)objetos
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·Cadastrar todos os coletores autônomos
·Atrair o maior número de coletores para o PIRS
·Criar a Associação de Coletores de Socorro:
·Ampliar os serviços prestados pela Prefeitura Municipal;
Meta: 4) Elevar Socorro a categoria de Município Referência na coleta e destinação de
lixo reciclável até 2016.
Plano de Ação:
·Criar e tornar atuante o Núcleo de Mobilização Local - NML;
·Atingir as Metas de implantação de infraestrutura propostos;
·Atingir as Metas de educação ambiental voltada para a coleta e reciclagem
·Atingir as Metas de geração de empregos;
·Atingir as Metas de capa citação e desenvolvimento social;
·Atingir as metas de crescimento de volume coletado e reciclado;
10. Plano de Comunicação
10.1: Desenvolvimento de Identidade Visual do Projeto:
Definir slogan e logotipo identificadores do Projeto, os quais deverão ser fixados em todas os
veículos, uniformes, folhetos, e locais de coleta. O desenvolvimento desse material de comunicação
poderá ser o passo inicial do Projeto, e poderá ser obtido através de um concurso sobre o tema
“Lixo Reciclável e Importância da Reciclagem” a ser realizado entre os estudantes da Rede de
Educação Municipal. Esta iniciativa que deve ter ampla cobertura da imprensa e outros meios de
comunicação. já antecipa o Programa de Educação Ambiental sobre o tema a ser implementado
posteriormente, de acordo com o Cronograma de Ações.
10.2: Plano de Comunicação Interna:
Como forma de garantir o sucesso na implantação do PI RS, todas as Diretorias e demais órgãos
municipais devem ser diretamente informadas. através da apresentação formal do Projeto. Tal
medida, define quais serão as ações a serem desempenhadas por cada uma das unidades, além
de criar vinculo da responsabilidade compartilhada em relação ao sucesso do Programa.
10.3: Plano de Comunicação Externa:
Plano de Divulgação Pessoal e de Massa:
·Plano de Divulgação Pessoal: Público Alvo:
-Alunos do Sistema de Ensino Público e Privado;
-Representantes do NML (Núcleo Mobilizador Local)
-Poder Judiciário;
-Ministros religiosos e as congregações;
-Diversos conselhos municipais;
-GCM e PM;
-Associações de Representantes de Bairros;
-Câmara Municipal;
-Terceiro Setor.
10.4: Plano de Comunicação de Massa:
O Programa deverá contar com um Plano de Comunicação de Massa utilizando-se de diversos
meios de comunicação:
-Jornais locais;
-Material impresso para divulgação porta-a porta;
-Cartazes para pontos comerciais;
-Programas de rádio.
10.5 Principais Características do Processo de Comunicação:
-Criação de Programação Visual dirigida a públicos específicos;
-Criatividade;
-Identidade;
-Variedade;
-Acessibilidade;
-Credibilidade;
-Exibição Continuada.
11. Plano de Gerenciamento
Um dos pontos que destacamos para o sucesso do PIRS é poder se contar com um gerenciamento
específico para o Programa. Este gerenciamento não demanda um grande contingente de
responsáveis por sua execução, sendo composto por um Coordenado do Projeto e um Administrador
para o PEV.
- Coordenador do Projeto:
Para a coordenação desse trabalho deverá ser haver uma liderança capacitada para o
desenvolvimento das seguintes atribuições e habilidades:
-Conhecer a realidade dos processos sociais dos catadores.
-Conhecer a rotina do relacionamento com as empresas de reciclagem;
-Que possua liderança na equipe ou que tenha a possibilidade de se capacitar e atualizar em
cursos e seminários relativos às suas atribuições;
-Estar atento às intervenções dos representantes de todos os órgãos / instituições/lideranças,
demonstrar interesse e a importância da participação de cada um, tornando tais intervenções o
mais produtiva possível.
-Planejar a realização das reuniões e das tarefas em grupo, de forma a criar um ambiente de
solidariedade e de co-responsabilidade;
-Facilitar o processo de comunicação, criando um ambiente favorável e descontraído; estabelecer
relações de respeito e confiança com e entre os participantes;
-Ser negociador e flexível: não impor idéias próprias ao grupo.
-Estimular a criatividade a iniciativa em todos os níveis do processo;
-Realizar sistematicamente a tomada de informações, avaliando permanentemente todo o processo
do PIRS;
-Acompanhar continuamente o progresso do Projeto, corrigir os desvios, propor estratégicas a
serem implementadas a médio e longo prazo a partir dos dados obtidos no diagnóstico.
11. Plano de Gerenciamento
Administrador do PEV:
Para a coordenação das unidades de recebimento, processamento e despacho dos materiais
coletados – PEV,será necessária a admissão de profissional com experiência na rotina dessa
atividade, capacitado para o desenvolvimento das seguintes atribuições e habilidades:
-Conhecer a realidade dos processos sociais dos catadores,
-Conhecer a rotina do relacionamento com as empresas de reciclagem;
-Saber se relacionar com todos os níveis de pessoas envolvidas no processo;
-Ter conhecimentos técnicos sobre todos os diferentes tipos de materiais, sua forma de seleção
e embalagem;
-Conhecer todos os passos do processos desde o recebimento dos materiais até o seu despacho;
-Saber controlar e anotar as quantidades de materiais que passam pela unidade;
-Manter controle sobre os pagamentos efetuados a coletores e parceiros;
-Dar treinamento aos selecionadores;
-Demonstrar liderança e serenidade no trato com os coletores e selecionadores;
-Estimular a criatividade a iniciativa em todos os níveis do processo;
12. Plano de Avaliação
Todo processo deve possuir parâmetros para ser periodicamente monitorado visando medir a
eficácia do seu planejamento e implementação. Para tanto alguns indicadores previamente
selecionados devem ser aplicados de forma que se possam realizar as aferições. Sugerimos a
adoção dos seguintes parâmetros para aferição do processo:
-Crescimento do volume total de material coletado;
-Avaliação do número de coletores associados ao Programa;
-Avaliação do número de parceiros associados ao Programa;
-Avaliação do incremento de renda dos coletores e selecionadores;
-Avaliação do número de residências participantes no programa;
-Avaliação do nível de satisfação da população;
13. Fatores Chave para o Sucesso do PIRS
-Desenvolver um planejamento estratégico para a implementação do PIRS:
-Certificar-se de que o Projeto é exeqüível do ponto de vista administrativo e financeiro;
-Contar com um comitê composto por representantes de todos os setores da sociedade (NML)
para acompanhar a implementação do projeto, e garantir sua continuidade;
-Implementar o Programa em todos os setores da administração pública;
-Montar·um arcabouço legal, constituído de um Regulamento de Limpeza Urbana;
-Montar uma estrutura administrativa e operacional compatível com as necessidades,
compreendendo instalações físicas, frota, equipamentos, materiais e pessoal;
-Montar uma estrutura técnica voltada para a elaboração de projetos, estudos tecnológicos,
pesquisas, levantamento de parâmetros e custos unitários dos serviços (a serem buscados em
outros municípios com características similares) e monitoramento das atividades;
-Ter uma política voltada para a qualificação e valorização profissional, considerando todos os
trabalhadores envolvidos tanto os formais como os informais;
-Ter uma estrutura de comunicação, informação, registro e arquivo dinâmico, voltadas para a
população e para o corpo de colaboradores;

-Desenvolver estratégia de participação social e relacionamento com a comunidade: NML;
-Desenvolver uma política de educação ambiental nas escolas da rede pública e privada voltada
para a gestão sustentável dos resíduos sólidos urbanos;
-Ter uma política e investimentos de apoio aos catadores para a criação de sua associação e para
demais parcerias visando o fortalecimento das atividades de coleta seletiva e de reciclagem com
a participação dos mesmos;
-Ter uma estrutura e mecanismos para fiscalizar tanto o prestador dos serviços quanto as condutas
dos munícipes;
-Adotar uma metodologia que promova o controle dos avanços sociais resultantes da implementação
do Projeto.
14.Constituição da Associação dos Coletores de Lixo Reciclável de Socorro
O PIRS contempla a criação do Posto de Entrega Voluntária ( PEV); do Posto de recebimento e
Armazenamento e a Criação da Associação de Coletores de Lixo Reciclável:
·PEV Central: Um Posto de Entrega Voluntária (PEV) Iocalizado na área urbana para recebimento,
seleção e embalagem de materiais recicláveis provenientes da entrega voluntária dos cidadãos e
dos coletores de rua cadastrados.
·Posto de Recebimento e Armazenamento do material já selecionado e embalado no PEV Central,
de onde os materiais já embalados serão enviados para as empresas recicladoras. Esta unidade
será edificada na área do aterro sanitário municipal.
14.2: Descrição da estrutura básica do PEV Central
14.2.1: Localização:
Preferencialmente deve se localizar em área próxima ao centro do perímetro urbano, para que seja
de fácil acesso à população e cuja distância não limite a atividade dos coletores; dotada de
estacionamento e para estacionamento e manobra de veículos de grande porte.
14.2.2: Área coberta:
Mínimo de 200m2 para recepção e seleção e estocagem de materiais recicláveis;
14.2.3: Área descoberta:
Mínimo 500 m2 contemplando área para estacionamento de caçambas, depósito de pneus e
inservíveis, área de estacionamento de veículos particulares;
14.2.4: Estruturas:
Área coberta: Recinto fechado em todo seu perímetro faceando o passeio público provido de
recursos de acessibilidade, contendo 04 bocas basculantes de fácil acesso e manuseio,
devidamente identificadas para deposição dos materiais recicláveis de acordo com sua natureza:
plástico; papel; metais e vidro.
Internamente sob cada boca de recepção deverá ser instalado sistema de suporte para bags que
permitam sua rápida substituição e posterior deslocamento;
Porta de acesso à área externa para recebimento de materiais recicláveis provenientes de coletores
de rua e caminhões;
Mesas de recepção e separação dos materiais;
Área para colocação de balanças;
Sistema de suporte para bags de material separado para ser encaminhado para prensagem:
Prensa em local de fácil acesso;
Áreas livres para circulação dos carrinhos;
Sanitários F & M;
Refeitório;
Equipamentos para prevenção e controle de incêndio.
14.3: Descrição da estrutura básica da Unidade de Recebimento e Armazenamento ( a
ser edificada na área do aterro sanitário)
14.3.1: Localização:
Visando evitar o acúmulo de material já selecionado e prensado no PEV Central, e facilitar sua
retirada pelas empresas recicladoras, esta estrutura deverá ser edificada na área do aterro
municipal,
14.3.2: Área coberta:
Mínimo de 200m2 para recepção e seleção e estocagem de materiais recicláveis;
Recinto coberto com calhetões ou telhas metálicas, sem paredes e pé direito suficiente para
facilitar a entrada e manobra de caminhões, piso em concreto fino, em nível superior ao aterro,
inclinado para as extremidades, dotado de caneletas em todo o perímetro, com encaminhamento
para caixa externa coletora de efluentes. Dotação de sistema de prevenção e controle de incêndio.
Sanitários e refeitório isolados da área de depósito, provido de água corrente; Plantio de mudas no
entorno.
14.3.3: Área descoberta:
Mínimo 500 m2, contemplando área para estacionamento de caçambas, depósito de pneus, inservíveis
e material resultante de podas de árvores.
14.4: A Associação dos Coletores de Material Reciclável de Socorro.
14.4.1: Introdução:
A constituição de uma organização de trabalhadores coletores de lixo reciclável resume-se em
estruturar e gerenciar pessoal e mecanismos para obtenção e processamento dos resíduos
recicláveis. Em última análise, a constituição de uma Associação dos Coletores de Lixo Reciclável
trata-se de um de projeto inclusão sócioambiental, capítulo de Política Social e Gestão de
Empreendimentos Solidários.
Durante muitos anos o trabalho dos coletores de lixo reciclável não foi reconhecido pela sociedade,
ao ponto destes trabalhadores serem identificados como marginais. Além disso, muitos
administradores públicos os tinham como problema ao sistema de limpeza urbana devido à utilização
de espaços públicos como locais de acúmulo e segregação dos materiais, por causarem
engarrafamento de trânsito e até mesmo por interferência na estética urbana.
Com o gradual encarecimento do processo da coleta de lixo em centros urbanos, causando
grandes ônus à administração pública, aliado ao crescimento das discussões sobre o meio ambiente
e às questões sociais, esta visão dos coletores começou a se reverter e aos poucos estes
cidadãos outrora marginalizados, passaram a conquistar mais consideração por parte da sociedade
e dos administradores públicos, convertendo-se em parceiros estratégicos da administração das
cidades. Através do apoio do setor público e da criação e estruturação de programas de coleta
seletiva de materiais recicláveis em associações ou cooperativas, esta atividade passou a ser
reconhecida como relevante serviço prestado à sociedade. No ano de 2002, a atividade de
Coletores de Lixo Reciclável foi reconhecida como profissão pelo Ministério do Trabalho. Atualmente
os coletores de materiais recicláveis são considerados agentes ambientais e promotores do bem-
estar social.
Na maioria dos casos a constituição desta modalidade de associações só se realiza a partir do
apoio direto do poder público municipal e de outros agentes da comunidade, mediante o fomento
das ações de estruturação e aporte de recursos junto a fontes de financiamento para a aquisição
equipamentos e materiais permanentes para equipar as estruturas operacionais e administrativas
da Associação.
14.4.2: Organização de uma Associação de coletores
As formas mais comuns de organização são a Associação e a Cooperativa. A principal diferença
entre a cooperativa e a associação é o fato da cooperativa ser uma estrutura com fins lucrativos,
enquanto a associação não possui fins econômicos, sendo a receita obtida distribuída entre os
participantes, em conformidade com critérios pré-estabelecidos, podendo parte dela ser
encaminhada à obras sociais de acordo com os estatutos.
A formação de uma cooperativa ou de uma associação se processa basicamente em três etapas:
1) A constituição; 2) A Implementação; 3) A operacionalização, devendo estes conjunto de etapas
ser encarado como um processo.
Não se pode perder de vista o fato de que os coletores estão habituados a trabalhar de forma
autônoma, o que nos remete ao desafio de implementar um processo de mudanças de hábitos e
comportamentos muitas vezes lento, respeitando o tempo necessário para a aceitação da nova
realidade.
Neste sentido é fundamental que se contemple no projeto atividades que conduzam à gradual
assimilação dos novos procedimentos por parte dos coletores, onde a participação do poder
público será fundamental, cabendo-Ihe atuar como facilitador, implementando as primeiras atividades
necessárias para o sucesso da organização.
O município de Socorro já possui o registro de uma Associação de Coletores, a qual necessita ser
reativada para que possa entrar em atividade.
14.4.3: Comparativo entre Associação e Cooperativa.
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14.4.3 Justificativas:
Existência de significativo número de coletores de lixo reciclável no município de Socorro que por
insuficiência de estrutura, organização e apoio do poder público e da sociedade, não conseguem
auferir o melhor rendimento econômico de seu trabalho: cumprimento da LEI Municipal N° 3299/
2009; cumprimento da Lei Federal N° 12.305, de agosto de 2010 que Institui a Política Nacional de
Resíduos Sólidos.
14.4.4: Objetivo Geral
Estruturar mecanismos para coleta e processamento dos resíduos recicláveis no município de
Socorro, com o apoio direto da administração municipal, organizando a atividade no formado de
Associação independente e auto-sustentável.
14.4.5: Objetivos específicos:
• Aprofundar o conhecimento a respeito da realidade social dos coletores de lixo reciclável no
município:
• Caracterizar a atividade de coleta de lixo reciclável como ocupação profissional auto-sustentável
e autônoma:
• Criar mecanismos que permitam o acesso à inclusão social e a promoção humana e profissional
dos coletores e de seus familiares:
• Integrar os coletores ao segmento da sociedade produtiva, desvinculado-os do rótulo de cidadãos
à margem do processo econômico estruturado.
14.4.6: Público Alvo: Coletores de lixo reciclável e seus familiares.
14.4.7: Localização: Município de Socorro – São Paulo.
14.4.8: Atribuições da Associação de Coletores
•Dentre outras deverão ser as seguintes a atribuições conferidas à Associação dos Coletores de
Materiais Recicláveis de Socorro:
·Criação de seu corpo diretivo e administrativo;
·Criação de seus estatutos;
·Criação de mecanismos de autogestão e sustentabilidade;
·Criar previsão de receitas e despesas;
·Articular e Celebrar contrato de parcerias e contratos com o poder público e empresas privadas
para fazer uso das dependências, estruturas, materiais e equipamentos disponibilizados pelo
município e para a geração de suas receitas;
·Identificar e cadastrar todos os coletores de materiais recicláveis do município;
·Realizar diagnóstico da condição de vida dos coletores e suas famílias, encaminhando-os aos
serviços públicos de assistência e saúde quando for pertinente, realizando freqüente
acompanhamento;
•Realizar reunião com o coletores informando-os da criação da Associação e formalizar convite
para que passe a fazer parte dela;
•Criar logística contendo horário de trabalho, frequência e roteiros de coleta e entrega dos materiais,
normas para uso e fiscalização do uso de EPls e uniformes, dentre outras;
•Criar programa atraente de benefícios sociais e profissionais para os coletores e separadores de
forma a mantê-Ios dentro do programa oficial de coleta de materiais recicláveis do município;
•Estabelecer mecanismos que convertam os materiais coletados em valores que serão rateados
entre os coletores e os separadores e demais providências administrativas;
•Elaborar programa de formação continuada e treinamento para os coletores e separadores de
materiais no PEV;
• Criar normas para uso correto da estrutura oferecida pelo poder público de forma que se
mantenha sua conservação;
• Realizar contínua pesquisa de mercado e negociar com as empresas recicladoras os valores a
serem pagos pelos produtos coletados de acordo com sua natureza;
• Responsabilizar-se e responder por eventuais encargos sociais, trabalhistas e criminais, tributos,
taxas, contribuições, seguros e indenizações decorrentes da atuação da Associação;
• Promover em parceria com o poder público palestras sobre educação ambiental e inclusão social
promovendo as ações de coleta seletiva, os coletores e separadores de materiais recicláveis,
• Elaborar anualmente e a previsão orçamentária da associação, bem como documento de prestação
de contas ao poder público e à sociedade;
• Permitir ao poder público a fiscalização do uso da estrutura disponibilizada por este à Associação
14.4.9: Previsão dos Volumes a serem coletados pela Associação de Coletores de
Socorro:
Os resíduos sólidos urbanos, o popular lixo, é composto por materiais orgânicos, inorgânicos,
perigosos e outros. Segundo Abreu (2001). o lixo gerado nas cidades tem aproximadamente. a
seguinte composição: 65 - 70% de resíduos orgânicos. 25 - 30 % de resíduos inorgânicos
(recicláveis: vidros, papéis, plásticos e metais) e 5% correspondem aos materiais perigosos e
contaminantes (não reutilizáveis).
Os resíduos inorgânicos em sete classes, a fim de facilitar sua separação, comercialização e
beneficiamento, são elas: papel/papelão, plásticos, vidro, rejeitos, de metais, diversos, longa vida
e alumínio que correspondem, respectivamente por: 35%. 15%,16%,18%,8%,4%,2% e 2% do
volume de resíduos inorgânicos coletados, onde diversos compreendem materiais como: baterias,
pilhas, borracha, madeira, livros (reutilização), pneus, entre outros e rejeitos aqueles que não
aceitam reutilização ou reciclagem, como: fraldas descartáveis, cerâmicas, tomadas, entre outros.
Para efeito da determinação dos volumes produzidos os especialistas consideram como padrão
uma geração de 0,65 - 0,80 kg de resíduos sólidos por habitante, dos quais entre 25 - 30% são de
Resíduos Sólidos Recicláveis.
Para o caso de Socorro adotaremos para o cálculo uma população (ano base 2010) de 36.000
habitantes - urbana + rural, uma taxa de coleta de resíduos sólidos totais feita em 95% da
população, uma geração de 0,65 kg de resíduos sólidos p/hab; sendo o porcentual de resíduos
sólidos de 20%. Desta forma obtemos:
36.000 x 0,95 x 0,65 x 0,20 = 4,5ton/dia de resíduos sólidos recicláveis = 135 ton./mês de resíduos
sólidos recicláveis.
Como sabemos que:
·Atualmente são coletados 25ton./mês pelo serviço público;
·Existem em torno de 15 coletores de rua com uma coleta média diária de 60 kg = 30 ton/mês,
obtemos um volume de resíduos Sólidos Recicláveis coletado no município na ordem de 55 ton/
mês, levando a uma taxa de eficácia de 40%.
*Eficácia(%) = ton. Recolhidos/ton. total
Para efeito de cálculo, pensando em fazer uma projeção de obtenção de receitas para a Associação
de Coletores de Resíduos Sólidos de Socorro entre 2011 e 2016, iremos trabalhar com três
vetores: 1) crescimento demográfico; 2) eficácia do processo; 3) valor médio/ton de material
processado a ser vendido: Serão mantidos fixos para o período os demais vetores: 95% de coleta
dos resíduos sólidos totais; 0,65 kg resíduos sólidos por habitante e de 20% de resíduos sólidos
recicláveis sobre o total de resíduos sólidos.

Proposta de Projeto para implantação do Plano Integrado Resíduos Sólidos (Lixo
Reciclável) - PIRS, Rural e Urbano no Município de Socorro.( Lei nº 3299/2009)

ANEXOS
                Anexo I: Investimentos iniciais e despesas – ano base 2011

Previsão de despesas com Implementação do Projeto – Valor Estimado 2011: 973.626,00
                                                            Fontes de Recursos:
       Secretaria de Meio Ambiente - SP- Ministério das Cidades - Governo Federal
                                Ministério do Meio Ambiente - Governo Federal



6                                                                                 Socorro, quinta-feira, 31 de março de 2011Jornal Oficial de Socorro

Publicação dos atos oficiais do Poder Executivo
                  Anexo I: Previsão de Investimentos iniciais e despesas: 2011
                                                                    Descrição:
 I. Pessoal:
Motoristas (01: 12 meses).......................................... 36.660,00
Motoristas (02 : 05 meses)  ......................................   14.100,00
Ajudantes (02: 12 meses)    ....................................     48.880,00
Ajudante: (02: 05 meses)          ................................ 18.800,00
Gestor do Projeto (08 meses)   ................................    47.000,00
Administrador do PEV (08 meses)    ....................... 28.200,00
Fiscal         .............................................................. 22.560,00
Total .  ................................................................    216.060,00
 II Infraestrutura
Reforma e adequação de edifício para abrigar o PEV Central ............ 160.000,00
Edificação de Galpão no aterro sanitário  ....................................... .. 140.000,00
Instalação de gaiolas metálicas para PEV nos bairros ......................   40.000,00
Pick up Courrier Fiscalização          ....................................................   30.000,00
Caminhão Coleta  ............................................................................... 170.000,00
Carrinhos para coletores de rua  .......................................................   25.000,00
Fragmentador .....................................................................................  10.000,00
Carrinhos para transporte interno  .....................................................     9.000,00
 Balança digital Toledo para até 120 kg   ..........................................        3.600,00
 Balanças para até 02 ton.                                                                      15.000,00
Total. ..........................................................................................         602.600,00
 III. Materiais:
Uniformes. .......................................................................................... 12.000,00
Outros Materiais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................................  15.000,00
Total ...................................................................................................  27.000,00
IV. Telefone Luz . .....................................................................  12.000,00
V. Despesas com Veículos. .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  ..........  59.966,00
VI. Comunicação  .  .  .  . ..................................................................... 20.000,00
VII. Viagens.  .   ...................................................................................   6.000,00
VIII.Reserva Contingencial  ................................................................   30.000,00
Total 2011 ........................................................................................  973.626,00

                Anexo II: Investimentos iniciais e despesas 2012 - 2016
                        Investimento e despesas em 2012 - Descrição
 I. Pessoal:
Motorista ................................................................................        38.796,00
Ajudantes ..............................................................................        25.864,00
Gestor do Projeto ...................................................................        80.958,00
Administrador do PEV.............................................................        47.000,00
Fiscal .....................................................................................        38.796,00
Total ................................................................... ................            323.988,00
V. Despesas com Veículos .................................................     63.564,00
VI. Comunicação.  ................................................................      10.000,00
VIII.Reserva Contingencial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...........       20.000,00
Total 2012 ................................................................................  417.552,00
                                                       Período 2013 – 2016
Total 2013 ........................................................................           442.000,00
Total 2014 ........................................................................           469.000,00
Total 2015 .........................................................................          497.000,00
Total 2016..........................................................................          527.000,00

Anexo III: Memória de Cálculo – Descrições e Dimensionamentos – Ano base 2011
 I – PESSOAL
I.1 Motoristas caminhões de coleta
Salário mensal: R$ 1.200,00; Encargos trabalhistas: 135%; Custo total mensal: R$ 2.820,00; N°
salários anuais: 13: 36.600,00; Nº Salários anuais ( 2011): 05; Custo total anual: R$ 14.100,00
I.2 Ajudante (02 por 12 meses)
Salário mensal: R$ 800,00; Encargos trabalhistas 135%; Custo total mensal: R$ 1.880,00; Custo
anual 12 meses: 24.440,00; Nº salários anuais ( 2011: 05); Custo total anual: 9.400,00
I.3 Gestor do Projeto
Salário mensal: R$ 2.500,00;  Encargos Trabalhistas 135%; Custo total mensal: R$ 5.875,00; N°
salários anuais ( 2011): 08; Custo Total anual: R$ 47.000,00
I.4 Administrador do PEV
Salário mensal: R$ 1 .500,00; Encargos Trabalhistas: 135%; Custo total mensal: R$ 3.525,00; N°
salários anuais (2011): 08; Custo Total anual: R$ 28.200,00
I.5 Fiscal
Salário mensal: R$ 1.200,00; Encargos trabalhistas: 135%; Custo total mensal: R$ 2.820,00; N°
Salários anuais( 2011): 08; Custo total anual: R$ 22.560,00
   Anexo III: Memória de Cálculo – Descrições e Dimensionamentos – Ano base 2011
 II - INFRAESTRUTURA
II.1 Edifício para abrigar o PEV Central:
Obras: Edificação em alvenaria pré moldada, ou em aço, com pé direito de 5m no mínimo; cobertura
em telhas metálicas, revestimento interno e externo com argamassa; do piso em concreto
desempenado fino; instalação de janelas; adequação das escadas de acesso ao piso superior;
adequação da parede frontal na face externa para fixação de 4 portas de recebimento dos
materiais recicláveis; construção das mesas de separação; construção do sistema de suporte dos
bags de recebimento de rampas para carregamento; construção de cobertura na área externa para
abrigo de material processado 10 x15m, construção de defensas e portões em tela de alambrado;
calçamento da área de carga e descarga com brita fina; construção de área de descanso e
refeitório e instalações sanitárias;
Instalação de sistema de energia elétrica e hidráulica e esgoto; regularização da calçada externa;
instalação do sistema de prevenção de incêndio; pinturas em geral; Instalação de estrutura de
Identificação visual externa.
Valor estimado: R$ 800/m2

II.2 Edificação de Galpão no aterro sanitário para recebimento e encaminhamento de
material já selecionado e embalado com 200 m2.
Obras: Sistematização e compactação do solo; construção dos suportes em postes de madeira
tratada reciclada; construção de piso em concreto armado fino; construção e paredes laterais
baixas, construção de telhado; construção de rampa para carregamento; construção de instalações
sanitárias, instalação de sistema de canaletas externas de coleta de água de lavagem; construção
de caixa coletora de efluentes com sistema de separação; instalação de sistemas hidráulicos e
elétrico; edificação de setor de descanso e refeitório.
Valor estimado: R$ 700,00/m2

II.3 Bairros: Gaiolas em estrutura metálicas: 4,0m x 6,0m, revestidas em tela de alambrado, provido
de porta, dispondo de compartimentos específicos identificados para 3 tipos de sólidos recicláveis
e para sólidos orgânicos, a ser instalada sobre piso em concreto. Instalação de gaiolas
metálicas para PEV nos de concreto inclinado. Valor unitário estimado: 2.000,00
II.4 Equipamentos de coleta móvel: Caminhão
Caminhão Toco, Reduzido, Traçado, com capacidade para 6 tons à 3 MTS. Carroceria em gaiola
metálica com 7.20 m comprimento x 2.40m Largura x 3,0m de altura.
Valor estimado: R$ 170.000,00
II.5 Veículo Fiscalização:
Pick up Courrier, básico, cor branca:
Valor estimado: R$ 30.000,00
   Anexo III: Memória de Cálculo - Descrições e Dimensionamentos • Ano base 2011
II.6 Equipamentos de coleta móvel: Carrinhos para coletores
Carrinho em estrutura metálica: 1,20m de largura x 2,40m comprimento x 1,0m de altura, provido de
fundo e defensas em telado metálico, sendo uma delas móvel, com duas rodas de moto com pneus
infláveis e terceira roda de borracha (360º) com freio para descanso e manobra, dois varais de
tração; cinto de tração auxiliar com estrutura de fixação; estrutura de identificação do programa.
Valor unitário estimado: R$ 1.000,00
II.7. Carrinhos para transporte interno na PEV Central e Galpão de Embarque:
Carrinho em estrutura metálica - 1,5 x 1,5 m, base em madeira ou telado, com guardas baixas
(0,15cm), provido de rodas giratórias (360°) , haste móvel de tração para deslocamento interno de
bags dentro do PEV.
Valor unitário estimado: R$ 1.500,00
 III. Materiais
III.1. Uniformes completos para coletores de rua e selecionadores Kit contendo: (calça
+ jaleco + bota + camiseta + luvas + óculos). 02 kits/coletor: Disponibilizar dois kits de
uniformes e EPls: (20 coletores + 10 selecionadores do PEV ): total 60 kits.

Valor unitário estimado: R$ 200,00
III.2. Outros materiais:
Mesas, cadeiras, armários, material de limpeza, material de higiene pessoal:
Valor total estimado: R$ 15.000,00
IV. Despesas com Veículos
IV.1. Caminhões (02)
·Revisão anual: Valor anual estimado unitário: 1.500,00
·Seguro Unitário: 6% do valor do bem Custo Unitário: R$ 10.200,00
·IPVA: 4% do valor do bem: Custo unitário: R$ 6.800,00
·Pneus: Troca de 03 unidades caminhão/ano: 2.400,00
·Combustível: 80 km/cam./dia x 6 km/L x 250 dias/ano = 3.333 L/cam/ano x R$ 1,90/L Valor por
caminhão/ano: R$ 6.333,00
Pick up (01)
·Revisões anuais: Valor unitário estimado: 1.000,00
·Seguro: 6% do valor do bem Custo Unitário: R$ 1.800,00
·IPVA Unitário: 4% do valor do bem: Custo unitário: R$ 1.200,00
·Pneus: Troca de 02 unidades/ano: 500,00
Combustível: 80 km/cam./dia x 10 km/L x 250 dias/ano = 2.000 L/cam/ano x R$ 2,00/L
Valor ano: R$ 4.000
                                                                   Anexo IV
  Modelo de Planta de Recepção e Processamento de Lixo reciclável - PEV Central

                                                                   Anexo V
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PORTARIA Nº 5546/2011

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1º - Dispensar, do serviço público municipal, Luis Donizetti Felippin - C.P. 34670 - Série
00013ª – SP, ocupante do emprego em comissão de Chefe da Divisão de Tesouraria, a partir de
23 de Março de 2011.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 14 de Março de 2011.
Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

PORTARIA Nº 5559/2011

LICITAÇÃO

A Prefeitura Municipal da Estância de Socorro comunica a todos os interessados que se encontram
abertos na Divisão de Licitações os seguintes processos:

RESUMO EDITAL – REPUBLICAÇÃO - Processo Nº 029/2011/PMES – Pregão Presencial Nº
012/2011. Objeto: Contratação de empresa especializada para a prestação de serviços,
visando o fornecimento e implantação de Grades de Segurança (Tela de Proteção em
malha), com prestação de serviços de instalação na EMEF Prof. Eduardo Rodrigues de
Carvalho – Jd. Santa Cruz, conforme especificações constantes no anexo II – Termo de
Referência do edital – Projeto Básico. Tipo: Menor Preço por Lote. Encerramento
(credenciamento e entrega dos envelopes Nº 01 – Proposta e Nº 02 – Documentação) das 9h até
às 9h e 30min do dia 15/04/2011. Sessão de abertura: a partir das 9h e 30min. Período de
Disponibilização do Edital: 30/03/2011 à 14/04/2011. Socorro, 28 de março de 2011.

O Edital completo será disponibilizado no site www.socorro.sp.gov.br, no link de licitações e
maiores informações poderão ser obtidas junto à Divisão de Materiais e Compras da Prefeitura
Municipal da Estância de Socorro, pessoalmente, à Avenida Farmacêutico Oswaldo Paiva, nº 755,
Cubas, Socorro, São Paulo, ou pelo telefone (19) 3895-9550, no horário comercial, exceto aos
sábados, domingos, feriados e pontos facultativos, com Sílvia.
As datas acima referem-se aos dias úteis e em que haja expediente na Prefeitura Municipal da
Estância de Socorro, quer seja, excluindo-se os sábados, domingos, feriados e pontos facultativos,
bem como no horário das 8h 30min às 17h.
                                    Sílvia Carla Rodrigues de Morais – Pregoeira

Processo Nº 045/2011/PMES – Tomada de Preços Nº 007/2011. Objeto: Contratação de
empresa especializada na prestação de serviços de obras, visando à Revitalização das
Pontes localizadas na Avenida Coronel Germano, Rua XV de Novembro e Rua João
Leonardelli, neste Município de Socorro, com fornecimento de materiais, nos termos
do Convênio nº 093/2010 (PMES x DADE) - Processo DADE nº 4.115/2010. Tipo: Menor Preço
Global. Encerramento para a entrega dos envelopes Nº 01 – Habilitação e Nº 02 – Proposta até às
9h 30 min do dia 27/04/2011, e reunião de Licitação às 9h e 40min. Período de Disponibilização do
Edital: 04/04/2011 à 20/04/2011. Cadastramento: até 25/04/2011. Visita Técnica: 05/04/2011 até
26/04/2011, no horário das 8h e 30min até às 10h e 30min e das 13h até ás 17h, exceto aos
sábados, domingos, feriados e pontos facultativos, que devem ser agendadas com o Departamento
de Planejamento e Urbanismo, pelo fone: (19) 3855-9622 ou via e-mail
planejamento@socorro.sp.gov.br, com o Arqt. Joel de Jesus Félix ou Arqta. Ada Rita de Toledo
Moraes. Taxa de Edital: R$ 15,00.  Socorro, 29 de março de 2011.
Obs: No ato de pagamento da taxa, serão fornecidas: cópia do edital, memorial descritivo,
cronogramas, planilhas orçamentárias e minuta de contrato, e cd-room com cópias
das plantas necessárias.

No sitio eletrônico da municipalidade (www.socorro.sp.gov.br) serão disponibilizadas informações
básicas sobre o certame e maiores informações poderão ser obtidas junto à Divisão de Licitações
da Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, pessoalmente, à Avenida José Maria de Faria, nº
71, centro, Socorro, São Paulo, ou pelo telefone (19) 3855-9610, com Alexandra, Giuliana, Filomena,
Sorahila ou Luzia. As informações poderão ser obtidas no horário comercial, exceto aos sábados,
domingos, feriados e pontos facultativos.

As datas acima referem-se aos dias úteis e em que haja expediente na Prefeitura Municipal da
Estância de Socorro, quer seja, excluindo-se os sábados, domingos, feriados e pontos facultativos,
bem como no horário das 8h 30min às 17h.

                        Alexandra Aparecida de Mello – Chefe da Divisão de Licitações

PORTARIA Nº 5560/2011

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1º - Nomear em virtude de contrato por tempo determinado conforme Lei Municipal nº 3.077/
2005, obedecendo a ordem de classificação do concurso público Edital nº 01/2007 para ocupar o
emprego de Professor de Educação Básica I - PEB I, no período de 14 de Março a 16  de
Dezembro de 2011, substituindo inicialmente a licença maternidade e a prorrogação da mesma
Professora Vanessa Martins T. de Toledo.
- Eliza Mara Oliveira Santos - C.P. 95896 - Série 0063ª-MG.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

        Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 18 de Março de 2011.
Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

PORTARIA Nº 5561/2011

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1º - Admitir Luis Donizetti Felippin, C.P. 34670 - Série 00013ª-SP, para ocupar o emprego
permanente de Carpinteiro - referência 17, a partir de 24 de Março de 2011, em virtude de
aprovação em concurso público - Edital nº 01/2007.

PORTARIA Nº 5562/2011

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1° - Desligar do Serviço Público Municipal, a pedido, Luana de Paula Monteiro, C.P. 55007
– Série 00215ª-SP, ocupante do Emprego Permanente de Professor de Educação Básica I - PEB I,
a partir de 18 de março de 2011.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

    Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 23 de Março de 2011.
                                  Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

PORTARIA Nº 5563/2011

Nomeia Comissão para o recebimento definitivo das obras a serem realizadas no
exercício de 2011 nos moldes estabelecidos nos Processos Licitatórios.
MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,
                                                                    RESOLVE:
Art. 1º - Ficam designados os funcionários municipais, para, sob a presidência do primeiro nomeado
integrarem a Comissão Municipal para  recebimento definitivo das obras a serem realizadas no
exercício de 2011, nos moldes estabelecidos nos Processos Licitatórios:
- Joel de Jesus Felix - Diretor Depto de Obras, Serviços e Estradas Rurais.
- Ada Rita de Toledo Moraes - Chefe da Arquitetura e Urbanismo.
- Ubirajui Elesbão Junior - Chefe da Divisão de Agronegócios.
Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário, em especial a Portaria n° 5474/2011 de 11 de Janeiro de 2011.

Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 24 de Março de 2011.
Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

PORTARIA Nº 5565/2011

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1º - Prorrogar por igual período os prazos constantes das Portarias nºs 5491/2011e 5492/
2011 de 26 de janeiro de 2011, nos termos do artigo 57 da Lei nº 3348/2010.
Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor nesta data, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 25 de Março de 2011.
                                Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

PORTARIA Nº 5566/2011

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1º. Revogar a Portaria nº 5544/2011 de 14 de março de 2011, retornando o servidor Antonio
Carlos Bertoletti, C.P. 96779 - Série 00208ª-SP, ao emprego em comissão de Chefe da Divisão
de Manutenção e Controle de Frotas, referência 35.
Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 28 de Março de 2011.
        Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1º - Admitir, em virtude de aprovação em concurso público Edital nº 01/2011, para ocupar o
emprego permanente de Almoxarife, referência 19, Marcelo Mantovani Fratini - C.P. 043095-
Série 00262ª-SP, a partir de 28 de Março de 2011.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

         Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 28 de Março de 2011.
   Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

               Pesquisa Socioeconômica Junto aos Coletores de Resíduos Sólidos
Número: ______
Nome: _______________________________
Endereço: _
Endereço do Depósito de Material Reciclável
Naturalidade: Cidade ____________________ Estado: __________________
Grau de Instrução ______________________
Estado Civil: __________ Idade____  Filhos: ___________________________________
01 – Desde quando trabalha com lixo reciclável? ___________________
02 – Possui outra fonte de renda?________________
Qual?_____________________________________
03 – Sustenta sua família com esta atividade? _______________________
04 - Tem mais alguém da família que o ajuda com este trabalho? __________ Quem? _________
05 - Porque escolheu este trabalho? _______________________________________________
06 – O que acha de pertencer a uma Associação de Coletores? _________________________
07 - Já contraiu alguma doença por estar manuseando Lixo reciclável?________Qual? ________
08 - Algum familiar também já adoeceu devido trabalhar com lixo reciclável? ________________
09 – Como faz para recolher lixo reciclável? ______________________________________
10 – Quanto consegue ganhar com este trabalho? _______________________
11 - Recebe algum benefício (bolsa família, (R$ _________)  cesta básica? _______Outro?____
12 – Quando tem festa no município consegue arrecadar mais? ___________________

Ana Cláudia Teixeira Oliveira João – Chefe de Supervisão de Projetos e Programas
Sociais

Art. 2º - Nomear o mesmo a partir de 24 de Março de 2011, para ocupar o emprego em comissão
de Chefe da Divisão de Tesouraria, referência 35.
Art. 3º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

           Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 23 de Março de 2011.
    Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

PORTARIA Nº 5567/2010

MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO,
ESTADO DE SÃO PAULO, USANDO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS,

RESOLVE:
Art. 1º - Nomear em virtude de contrato por tempo determinado conforme Lei Municipal nº 3.077/
2005, obedecendo a ordem de classificação do concurso público Edital nº 01/2007 para ocupar o
emprego de Professor de Educação Básica II - PEB II (Educação Artística), no período de 28
de Março a 15 de Julho de 2011, substituindo inicialmente a licença-saúde da Professora Márcia
Dall Olio Pioli junto ao INSS.
- Marcelo Martinez Soriano - C.P. 02744 - Série 00021ª-SP.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.

  Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 28 de Março de 2011.
Marisa de Souza Pinto Fontana - Prefeita Municipal

DECRETO Nº 2933/2011

“Regulamenta a Lei Nº 3420, de 10 De Dezembro De 2010, que dispõe sobre a qualificação
de entidades sem fins lucrativos como Organização Social no Âmbito do Município de
Socorro e dá outras providências”.
MARISA DE SOUZA PINTO FONTANA, PREFEITA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA DE SOCORRO, NO
USO DAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEI,

D E C R E T A:
Art. 1º A qualificação de pessoas jurídicas de direito privado, sem fins lucrativos, como
Organizações Sociais e a respectiva desqualificação, previstas na Lei nº 3420/2010, de 10 de
dezembro de 2010, observarão as normas previstas neste Decreto.
Art. 2º O pedido de qualificação como Organizações Sociais (OS), formulado por pessoa jurídica
de direito privado, sem fins lucrativos, cujas atividades sejam dirigidas ao ensino, à pesquisa
científica, ao desenvolvimento tecnológico, à proteção e preservação de meio ambiente, à cultura
e à saúde, e que atenda aos requisitos estabelecidos na Lei nº3420/2010, de 10 de dezembro de
2010, será encaminhado a Diretoria Municipal de Administração, por meio do preenchimento de
requerimento escrito, conforme modelo constante no Anexo I deste Decreto.
Art. 3º O requerimento mencionado no artigo anterior se fará acompanhar dos seguintes
documentos:
I - cópia autenticada do seu ato constitutivo devidamente registrado em cartório de registro de
pessoas jurídicas, dispondo sobre:


